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Eu lembro com detalhes das primeiras vezes em que 

entrei em um quarto hospitalar como Dr. Zinho. Faz 

tempo. A minha memória mantém vivas e pulsantes 

algumas lembranças emocionantes que traduzem 

toda a trajetória dos 25 anos do Doutores da Alegria.

Carrego comigo toda a energia que trocamos nos 

hospitais, nos palcos, nas palestras em empresas, 

nas conversas na sede e nos vaivéns da vida. 

Porque é isso que idealizamos quando apostamos 

na máscara do palhaço: encontros potentes que nos 

fizessem desaprender, renascer, ressignificar. E, claro, 

como uma organização que atua com arte e saúde, 

repensar conceitos como doença e cura.

Alçamos voos incríveis de mãos dadas com crianças, 

olhamos para a Lua como pela primeira vez, fizemos 

poesia do Grajaú ao Parque das Ruínas. Fomos 

arrebatados com causos miúdos, mas também com 

enredos de tirar o fôlego, e criamos espetáculos para 

levar essas histórias adiante. Sentimos saudades, nos 

despedimos, desabrochamos.

Wellington Nogueira | Fundador

Os primeiros 25

Às vezes parece 
um sonho... 
Daqueles que você 
acorda sorrindo! 
que estes 25 anos 
sejam apenas o 
início da história 
do Doutores 
da Alegria!

Wellington Cerqueira



Uma breve passagem pelos principais marcos 

da trajetória do Doutores da Alegria.

LINHA
DO TEMPO

02

Kiko Ferriti
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Início do trabalho nos 

hospitais 

Fundação da 

Associação Doutores 

da Alegria

Apresentação do 

espetáculo Midnight 

Clowns no Teatro Aliança 

Francesa, em São Paulo 

Realização da primeira 

palhestra em empresas 

para compartilhar com o 

público as experiências 

vividas nos hospitais

Prêmio Ashoka – McKinsey 

de ideias inovadoras em 

captação de recursos

Espetáculo Congresso de 

Besteirologia estreia no 

Teatro Cultura Inglesa e 

sai o primeiro documento 

de humanização no 

contexto hospitalar

Conquista de mais um reconhe-

cimento: Prêmio Habitat, da ONU

Inauguração do Centro de 

Estudos de Arte e Ciência, mais 

tarde rebatizado de Núcleo de 

Formação e Pesquisa

Publicação do livro Soluções 

de Palhaços – Transformações 

na Realidade Hospitalar, de 

Morgana Masetti, primeira 

pesquisa sobre impacto social 

do trabalho nos hospitais

Expansão para o Rio de 

Janeiro (RJ) e Campinas (SP)

Oficina “O hospital 

pelos olhos do palhaço” 

realizada no Instituto da 

Criança, em São Paulo

Primeira seleção de 

artistas para integrarem 

o elenco

Lançamento do 

Livro dos Segundos 

Socorros

A associação recebe 

o Prêmio Criança da 

Fundação Abrinq

1991 

Intercâmbio com Michael 

Christensen, idealizador do 

trabalho em Nova Iorque, 

no Brasil

1994 1998 20011996 19951992 1997 1999 2002
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Abertura da 

Unidade Recife 

Lançamento do livro 

Boas Misturas: a Ética 

da Alegria no Contexto 

Hospitalar, de Morgana 

Masetti

Lançamento do 

documentário Doutores 

da Alegria: o filme, nos 

cinemas e no canal 

Discovery Health

Primeiro Que Palhaçada 

é Essa? no SESC Vila 

Mariana, SP

Lançamento do Inventário, 

primeiro espetáculo no Rio 

de Janeiro

Doutores da Alegria se torna 

Ponto de Cultura, de acordo 

com normativa do Ministério 

da Cultura

Estreia da montagem 

Poemas Esparadrápicos, 

no Recife; ganhador de 10 

prêmios APECEPE

Lançamento da 1ª edição 

do caderno Boca Larga, 

dedicado a temas do 

universo do palhaço

Inauguração da Escola 

dos Doutores da Alegria, 

que atualmente abrange os 

cursos de formação para 

jovens e o projeto Plateias 

Hospitalares, em São Paulo

Apresentação da Roda 

Artística pela primeira vez 

no teatro, em São Paulo

Início da primeira 

temporada do premiado 

espetáculo Senhor Dodói, 

em São Paulo

Primeira avaliação 

de impacto com o 

Instituto Fonte

Inauguração do Espaço 

Cultural Doutores da 

Alegria, em São Paulo

Criação do Programa 

de Formação de Palhaço

Para Jovens, na periferia 

de São Paulo

Primeiro desfile do bloco 

carnavalesco Miolo Mole, 

no Recife

Primeiras certificações de 

utilidade pública: federal, 

estadual e CMDCA

Primeira apresentação 

da Roda Artística, 

hoje chamada Roda 

Besteirológica em São 

Paulo, em ambiente 

hospitalar

Estreia do espetáculo 

Dramalhaço, no Rio 

de Janeiro

Espetáculo Vamos Brincar 

de Médico, primeira 

transposição do trabalho 

no hospital para o palco 

e ganhador do prêmio 

APCA e Coca-Cola FEMSA 

Lançamento da Rádio Para-

choque, parceria com a rádio 

Eldorado e  ganhador do 

Prêmio APCA

Última seleção para palhaços 

atuantes no projeto

Expansão para Belo 

Horizonte (MG)

Lançamento do projeto 

Palhaços em Rede

O Bloco Miolinho Mole 

invade os hospitais de 

Recife no Carnaval

Revisão estratégica da 

missão, ampliando o 

trabalho para além dos 

hospitais por meio de 

formação, publicações e 

criações artísticas

Conquista da certificação 

COMAS

Nova edição do Que 

Palhaçada é Essa?, 

no SESC Pompeia (SP)

Realizada a primeira edição 

do Encontro Nacional de 

Palhaços que Atuam em 

Hospitais, em São Paulo

Estreia do espetáculo 

Palhaços em Conserto, 

em Recife

início do Projeto Plateias 

Hospitalares, no Rio de 

Janeiro, com sete hospitais 

públicos do estado

2003 2005 2007 20092004 2006 20102008



1716

Decretado por lei estadual 

o Dia dos Doutores da 

Alegria, em 28 de setembro, 

para os estados de São 

Paulo e Pernambuco

Realização do Clown Doctor 

Summit, encontro com 

grupos internacionais de 

palhaços para discussão de 

caminhos de futuro

Estreia do espetáculo 

O Homem que Fala, 

em São Paulo

Nova diretoria estatutária 

é eleita por assembleia, 

com novos associados

Início de novo modelo 

de parceria no Hospital 

Municipal Dr. Moysés 

Deutsch M’Boi Mirim

Alteração do estatuto da 

associação, tendo em vista 

o novo Marco Regulatório 

do Terceiro Setor e 

lançamento da nova Tarefa 

institucional

Estreia do Bloco do Riso 

Frouxo nos hospitais 

de São Paulo

4ª edição Encontro 

Nacional de Palhaços 

que Atuam em Hospital

Realizada a primeira 

edição do Bobociclismo 

em São Paulo

Comemoração de 25 

anos da organização

Início do projeto-piloto 

Plateias Hospitalares, 

em São Paulo

2ª edição do Encontro 

Nacional de Palhaços 

que Atuam em Hospital

Conquista do Certificado 

de Assistência Social – 

CEBAS SP

Processo de incubação: 

Unidade Doutores da 

Alegria de Belo Horizonte 

torna-se Instituto HaHaHa

Realizada a primeira edição 

do Bobociclismo, em Recife

3ª edição do Encontro 

Nacional de Palhaços 

que Atuam em Hospital

Realização de 

apresentações de grupos 

do Plateias Hospitalares 

em parques municipais 

– Madureira e Ruínas – 

abertos ao público, no 

Rio de Janeiro 

Realizada a segunda 

edição do Bobociclismo 

em Recife

Realização da Conferência 

de Futuro, para discutir 

os rumos da organização 

após os 21 anos

Conquista do Prêmio Cultura 

e Saúde, uma iniciativa 

conjunta dos Ministérios 

da Cultura e da Saúde

2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017



Para que nada escapasse à memória, convidamos 

algumas pessoas para contarem momentos 

inesquecíveis. São 25 histórias de tirar o chapéu.

TESTEMUNHOS

03

Juan Esteves
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1. O Vírus sou eu!

Era uma tarde de maio. Eu estava no metrô e tinha 

acabado de firmar a parceria com o Hospital Nossa 

Senhora de Lourdes para dar início ao Doutores 

da Alegria. Muito frio na barriga! Minha cabeça 

começou a encher de perguntas. Vai dar certo? 

Eu vou conseguir? Eu nunca administrei um projeto 

desse tamanho! E agora?

 

Ao mesmo tempo, me veio à mente a imagem do 

grupo americano The Clown Care Unit, no qual eu 

era o único brasileiro. Por um breve momento pensei: 

sou “o” um brasileiro em 200 milhões que viveu essa 

experiência e pode reproduzi-la no Brasil, então, 

que seja: eu sou o vírus!

 

Respirei fundo, me conectei mentalmente aos meus 

colegas e me imaginei numa linha de tempo, à frente 

de todos os palhaços e bobos que vieram antes mim. 

Senti a força. E não tive dúvida de que a bola estava 

em campo. Conectei-me aos mestres e pedi: “Por 

favor, coloquem em meu caminho – e bem na minha 

cara, para ser mais exato – as pessoas de que preciso 

para me ajudar, porque com uma missão dessa 

envergadura não dá para fazer tudo sozinho.”

 

Em setembro de 1991 iniciei as visitas que nunca 

mais pararam; ao contrário, agregaram artistas, 

profissionais, crianças e jovens inesquecíveis à vida 

dessa instituição. Gratidão eterna a todos aqueles 

que acreditam na força e no poder da alegria. E às 

crianças, sempre, por nos mostrarem 

o quanto ainda temos que aprender!

“Respirei fundo, me conectei 
mentalmente aos meus colegas 
e me imaginei numa linha do tempo, 
à frente de todos os palhaços 
e bobos que vieram antes mim. 
Senti a força. E não tive dúvida 
de que a bola estava em campo.”

POR WELLINGTON NOGUEIRA

Juan Esteves Acervo pessoal
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Estava no camarim do teatro Itália, tirando a maquia-

gem, depois de terminar o espetáculo Uma Rapsódia 

de Personagens Extravagantes, dirigido por Christiane 

Paoli-Quito, que misturava as linguagens de palhaço e 

commedia dell’arte. 

Entra pela porta do camarim um jovem bem alegre e 

entusiasmado. Cumprimentou a todos, tinha gostado 

do espetáculo. Ficou sabendo da gente por uma notícia 

de jornal. Tinha acabado de chegar de Nova York, onde 

trabalhara por três anos num programa de palhaço 

“O trabalho no hospital é uma 
experiência única. Trabalhar (...) 
com o público, em situação vulnerável, 
de forte tensão, exige delicadeza, 
rapidez, muita atenção e arte.”

em hospital e gostaria de trazer esse trabalho para o 

Brasil, mas não sabia se encontraria palhaços por São 

Paulo. Ficou feliz que nos encontrou. O trabalho seria 

profissional, disse ele, remunerado e com um inter-

câmbio com o grupo de Nova York. 

E realmente tudo isso e muito mais aconteceu. Esse 

rapaz era Wellington Nogueira, fundador do Doutores da 

Alegria. O que eu fazia no espetáculo era uma palhaça 

chamada Emily. A mesma Emily, 25 anos mais velha, 

atua até hoje nos hospitais junto aos Doutores da Alegria.

Quando vi o rapaz entrar pela porta do camarim, 

ainda com o rosto pintado, foi uma felicidade; parecia 

que ele vinha atender ao que eu estava procurando 

naquela época. Comecei a fazer teatro pois fui 

arrebatada pelo palhaço. Estava tão encantada com 

a palhaçaria que tinha desejo de fazer palhaço com 

maior regularidade. Pensava em montar alguma cena 

e ir para a rua trabalhar semanalmente, num parque, 

no zoológico ou numa praça, quando veio a proposta 

do Wellington de trabalhar como palhaço em hospital. 

Fiz o teste e fui aprovada. 

Um mundo se abriu desde então. O trabalho no 

hospital é uma experiência única. Trabalhar em 

proximidade com o público, em situação vulnerável, de 

forte tensão, exige delicadeza, rapidez, muita atenção 

e arte. O fato de ser um trabalho regular proporciona 

um refinamento artístico, como no circo, onde os 

artistas vivem regularmente a experiência de atuar. 

É uma grande escola num sentido bem amplo.

O entendimento da complexidade que era um hospital 

viria com o tempo. Desde a adaptação do personagem 

do palco para a visita tão próxima nos quartos até 

as conversas com profissionais de saúde para saber 

das especificidades de um hospital. Tudo era muito 

novo, tanto para o hospital quanto para nós, artistas. 

Aprendemos juntos, hospital e palhaço.

Apesar de já termos bastante experiência acumulada, 

abrir a porta do quarto de um paciente continua uma 

descoberta. É sempre um novo encontro.

2.Hospital: novo palco 
para o palhaço
POR VERA ABBUD

Ricardo Teles



2524

O que eu lembro da minha primeira visita ao Doutores 

da Alegria: durante a apresentação do hospital, 

Wellington e eu compartilhávamos algo engraçado, as 

pessoas riam; nós compartilhávamos algo triste, elas 

choravam. Depois, elas nos abraçavam e nos beijavam.

E oh, aqueles bolinhos de bacalhau! Uma antiga mala 

de médico repousava no chão da sala rodeada pela 

minha nova família, a bolsa entrou em erupção com 

O Midnight Clowns começou em 1996 no Teatro 

da Aliança Francesa, no bairro do Butantã, 

em São Paulo. 

A primeira edição foi marcada pelo improviso 

em todos os sentidos. Não fazíamos a mínima 

ideia se o público viria assistir a um show de 

palhaços à meia-noite. Os números foram criados 

sem muita preocupação, não fizemos um ensaio 

geral e nenhum artista que se propôs a apresentar 

ficou de fora. 

O resultado foi um espetáculo de três horas! Mas 

a grande surpresa foi que, além da superlotação, 

com espectadores tendo de voltar para casa sem 

ingresso, ninguém arredou o pé do teatro até o 

final da apresentação, já por volta das três horas 

da manhã!

Éramos 11 ou 12 na fundação da Associação dos 

Amigos dos Doutores da Alegria. Lembro-me do 

Raul carregando o primeiro computador, subindo 

as escadas da casinha, nossa primeira sede, e da 

Regina fazendo a limpeza espiritual da sede, depois 

da faxina que também fiz. 

Lembro também das noites sem dormir fazendo 

a primeira prestação de contas da Lei Rouanet, 

aprendendo na raça, e dos inúmeros consultores 

que nada entendiam do trabalho do Doutores da 

Alegria, que era bastante inovador na época.

Quando veio o primeiro patrocínio, aumentaram 

as responsabilidades. Inúmeros planejamentos 

estratégicos, consultorias, reuniões com os palhaços. 

Depois veio a sede atual, a reforma em 22 dias e 

mais noites sem dormir. Existia uma vontade de 

realizar sem medir esforços, um prazer em ver um 

desafio saindo do escaninho... E eram muitos!

flores, a família, com amor e os artistas, com talento. 

Irmão, vamos a um salão de samba? Como assim 

começa à meia-noite? Haverá bolinho de bacalhau?

O que eu lembro de minha primeira visita: de uma 

visão de serviço; talentosos e comprometidos artistas 

e administradores; a energia, a vitalidade do Brasil e 

o generoso e alegre espírito do Doutores da Alegria. 

E, claro, o bolinho de bacalhau. Feliz aniversário!

“E, claro, 
o bolinho de 
bacalhau. Feliz 
aniversário!”

3. Fundação da 
Associação Dou-
tores da Alegria

4. Midnight 
Clowns: sucesso 
com o improviso

POR NORMA LYDS POR ANGELO BRANDINI

5. Minha primeira 
visita ao Doutores 
da Alegria
POR MICHAEL CHRISTENSEN

Cristina Cardoso
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O primeiro reconhecimento internacional a gente nunca 

esquece! Em 1997, Doutores da Alegria foi reconhecido 

com o Prêmio Criança, outorgado pela Fundação Abrinq 

pelos Direitos da Criança e do Adolescente. Foi nosso 

primeiro reconhecimento em solo brasileiro! Impossível 

esquecer aquela noite, em que subi ao palco junto 

a todo o elenco para agradecer e reafirmar nosso 

compromisso com as crianças e os hospitais brasileiros.

Por conta desse prêmio, em 1998 e 2000 fomos 

reconhecidos pelo Habitat da ONU como uma das 

40 melhores práticas globais. Como e por que isso 

aconteceu? Por conta da nossa preocupação em 

tentar desvendar o impacto do trabalho no universo 

hospitalar. A pesquisa publicada no livro Soluções 

de Palhaço, de Morgana Masetti, foi a primeira 

documentação, no mundo, a respeito dessa “forma 

inusitada” de atuação na saúde.

Hoje há milhares de documentos de pesquisa e, 

nos Estados Unidos, a parceria entre arte e saúde é 

uma realidade nos grandes centros de tratamento. 

Isso nos mostra que ainda temos muito para fazer, 

A Fundação Abrinq mobiliza a sociedade para garantir 

os direitos das crianças e dos adolescentes de 

acordo com o Estatuto da Criança e do Adolescente. 

Anualmente a Fundação realizava a entrega do Prêmio 

Criança para quatro organizações ou pessoas que se 

destacavam na defesa desses direitos, empreendendo 

ações exemplares e com capacidade de influenciar 

políticas públicas. 

Doutores da Alegria foi uma das ações escolhidas, 

em 1997, por um comitê técnico que avaliou que 

“fomos reconhe-
cidos pelo Habitat 
da ONU como uma 
das 40 melhores 
práticas globais.”

“O prêmio contribuiu para dar 
mais visibilidade às nossas ações e 
disseminou, de forma espontânea, a 
importância da linguagem do palhaço 
na humanização hospitalar.”

o seu trabalho pioneiro trazia uma mudança de 

paradigma sobre como a sociedade poderia se 

organizar em programas profissionais contínuos em 

hospitais, contribuindo para melhorar a experiência da 

internação das crianças e de suas famílias. 

Este foi o primeiro reconhecimento público do Doutores 

da Alegria! O prêmio contribuiu para dar mais 

visibilidade às nossas ações e disseminou, de forma 

espontânea, a importância da linguagem do palhaço 

na humanização hospitalar.

nesse sentido, aqui no Brasil: trabalhar para que 

programas de arte em hospitais, realizados por 

artistas profissionais em parceria com as equipes de 

saúde, tornem-se política pública. Já pensou quantos 

equipamentos culturais o Brasil ganhará quando isso 

acontecer? E quanto conhecimento pode ser gerado e 

compartilhado com o mundo?

6. Primeiro reconhecimento 
público: Prêmio criança

7. Prêmio Habitat da ONU: Doutores 
entre as melhores práticas do mundo!

LUIS VIEIRA DA ROCHA POR WELLINGTON NOGUEIRA
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“Um palhaço e uma criança se encontram. O cenário 

que os envolve é pintado de branco e azul. Nele há 

aparelhos computadorizados e luzes que piscam, 

ligadas a um incontável número de fios que dão ritmo 

ao andar das pessoas que ali trabalham. O espaço 

da cama da criança delimita esse encontro. Envolta 

pelos lençóis arrumados e dentro das grades que a 

protegem, a criança enfrenta o desafio: viver. E ele está 

sendo cumprido ao ritmo dos aparelhos, na velocidade 

dos homens e dentro do  mistério da vida que habita 

seu pequeno corpo.

Em 1996, senti que íamos alcançar tudo o que havíamos 

nos proposto, como estar em seis hospitais de referên-

cia, ter uma equipe artística e uma equipe administra-

tiva fortes. E aí veio a pergunta: qual o próximo passo?

Expansão! Para onde? Capitais? Qualquer cidade? 

Quais os critérios?

Foi assim que conhecemos o Planejamento Estratégico 

para organizações e decidimos que a primeira expan-

são contemplaria uma cidade – Campinas – e uma 

capital – Rio de Janeiro. Em março de 98 iniciamos o 

programa no Hospital Boldrini, em Campinas. Em abril, 

abrimos frente no Hospital Jesus e no IPPMG, no Rio de 

Janeiro.

Depois de muito pensar e discutir, optamos por ampliar 

nosso alcance em aprofundamento de conhecimento, 

apoiando programas semelhantes pelo país e criando 

uma rede de cooperação. Foi um crescimento orgânico 

e acompanhado, a muitas mãos.

“(...) E aqui o jogo 
já começou e nele 
é difícil dizer 
quem brinca com 
quem (...)” 

O palhaço crê na força dessa união. Acredita que 

brincar é a melhor forma de encontro e que estes não 

têm tempo definido para acontecer: dependem da 

intensidade dos olhares e da permissão para o jogo. 

E aqui o jogo já começou e nele é difícil dizer quem 

brinca com quem. É tão intenso que brincar, nesse 

encontro, é sinônimo de viver.”

As oficinas “O hospital pelos olhos do palhaço” foram 

uma oportunidade de juntar artistas do Doutores 

da Alegria e profissionais de saúde do Instituto da 

Criança. Foi um exercício de ação e reflexão, no 

qual vida e profissão conversaram sobre a força dos 

encontros.

As possibilidades de inovação, justaposição, nos 

levaram à percepção de um Instituto que não 

estávamos acostumados a ver, a detalhes que nada 

nos lembravam um hospital. Por janelas e vidraças, 

olhares diversos sobre a realidade do hospital. 

Sensibilidade, abertura à dualidade da vida. Alegrias, 

tristezas, entendimento de que todos os objetos têm a 

sua beleza, não dá para ficar indiferente. 

Descobrimos que diferentes partes do corpo poderiam 

ser usadas de diferentes formas, nos dando uma 

compreensão de que o corpo tem uma amplitude 

maior do que imaginávamos.

8. Soluções de Palhaço: 
o impacto do trabalho

9. PRIMEIRO 
processo 
de expansão

10. A oficina 
“O hospital pelos 
olhos do palhaço”POR MORGANA MASETTI

POR WELLINGTON NOGUEIRA POR AIDÊ MITIE KUDO

Lenise Pinheiro
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O Congresso Brasileiro de Besteirologia foi um feliz 

encontro entre arte e ciência. Através de provocações 

e estímulos de diferentes naturezas, propostos aos 

palhaços do Doutores da Alegria pela psicóloga e 

pesquisadora Morgana Masetti, criamos cenas que 

expressavam um olhar inusitado para o contexto 

hospitalar e para a saúde em geral. Nunca o uso do 

jaleco pelos palhaços fez tanto sentido! O Congresso 

transitou por vários palcos, inclusive pelas faculdades 

de Medicina.

Em 2002, chegavam aos hospitais inúmeras ações 

consideradas como “humanização”. De diferentes 

naturezas, elas tinham o objetivo de amenizar o 

sofrimento no período de hospitalização. Após 

realizar pesquisas observando o impacto das visitas 

dos palhaços do Doutores da Alegria a crianças 

hospitalizadas, a psicóloga Morgana Masetti 

identificou  conceitos e critérios que  definiam o que 

seriam boas práticas neste campo.  

Ciente da complexidade do tema e sem pretender 

esgotá-lo, escreveu o documento de humanização 

“(...) De mansinho 
o meu desejo se 
materializou, 
e desde então 
nunca mais parei 
de desejar, de 
sonhar (...)”

“Nunca o uso 
do jaleco pelos 
palhaços fez 
tanto sentido! 
O Congresso 
transitou por 
vários palcos...”

Doutores da Alegria foi chegando de mansinho em 

Recife. Abriu uma seleção. Fui chamado para uma 

oficina e para um teste no hospital. Lá estava eu, no 

térreo do Hospital da Restauração, na hora marcada 

e pensando “será que vai dar certo?”. Dra. Sirena 

e Dr. Escrich (Soraya Saide e Fernando Escrich) nos 

receberam. Olhei em volta e tudo pareceu diferente, o 

hospital naquele instante perdeu a cara de hospital, as 

crianças não pareciam mais pacientes.

Saí de lá com a certeza de que fazer aquilo era algo 

que mudaria muita coisa na minha vida. E, em um 

desses finais de tarde que parecem cena de filme, o 

céu de um azul único, eu conversava com uma amiga 

falando da experiência que tinha sido entrar no hospital 

e vivenciar algo tão novo, pois como ator nunca tinha 

pensado em ser palhaço. Era um desejo desses que se 

deseja tanto que dá até medo de acontecer! 

O telefone tocou. Era a Soraya. “Gostaríamos que você 

trabalhasse conosco”. E lá fui eu integrar o elenco do 

Doutores da Alegria em Recife. De mansinho o meu 

desejo se materializou, e desde então nunca mais 

parei de desejar, de sonhar e, em alguns finais de 

tarde, quando o céu tá muito azul, lembro que desejar 

é metade do caminho pra se alcançar.

para colaborar com a reflexão sobre o tema nos 

hospitais e também para auxiliar a gestão com 

relação à escolha de boas práticas. Com isso, ela 

dividiu parte da experiência acumulada junto ao 

Doutores da Alegria e colaborou com as demandas 

do cenário hospitalar naquele momento histórico.

11. Congresso de Besteirologia 
e Humanização

12. Recife, 
aqui vamos nós!

POR THAIS FERRARA POR MARCELINO DIAS

Newman Homrich
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Era um grande desafio pela frente: criar um projeto 

de formação em palhaço para jovens. Para isso, 

precisávamos de todo o conhecimento adquirido com 

o nosso trabalho nos hospitais e da bagagem artística 

de cada formador. Buscamos referências em escolas 

de arte, mas também na oralidade de transmissão 

de saberes procedentes do circo. À luz de tudo isso, 

era preciso criar uma pedagogia que dialogasse com 

jovens oriundos de uma realidade vulnerável. 

O Bloco do Miolo Mole surgiu de um desejo dos artistas 

que fazem parte da unidade Recife. Foi uma ideia bem-

sucedida de se aproximar da cidade de uma forma 

mais profunda, entendendo as manifestações culturais 

que movimentam a sociedade.

O Carnaval em Recife é coisa séria. E Doutores da 

Alegria, também de forma séria, atua com a alegria 

nos hospitais, entendendo que um encontro potente 

pode mudar a maneira de ver  e perceber o mundo.

Foi fundamental a obtenção das primeiras certificações 

de utilidade pública que confirmaram a transparência 

institucional e a relevância social e cultural de todas 

as ações  desenvolvidas por Doutores da Alegria para 

“Era preciso criar 
uma pedagogia que 
dialogasse com 
jovens oriundos 
de uma realidade 
vulnerável.”

Sem parâmetros para uma formação de palhaço 

com dois anos de duração, começamos a tatear, 

fizemos um plano, mergulhamos em uma pesquisa 

prático-teórica. De volta à superfície organizamos 

nossas ideias e alinhavamos uma grande colcha 

de retalhos que começa a tomar forma. E depois de 

13 anos temos uma bela lona onde podemos, com 

muita propriedade, formar palhaços profissionais com  

engajamento artístico, social e político.

a sociedade. Nosso primeiro registro no Conselho 

Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente 

confirmou a vocação e o propósito da associação 

de trabalhar à luz do Estatuto da Criança e do 

Adolescente, sempre na perspectiva de proteção e 

garantia dos direitos da criança e do adolescente, em 

especial os hospitalizados.

13. Programa de Formação 
de Palhaço para Jovens

14. Carnaval de Recife ganha a Bestei-
rologia: Bloco do Miolo Mole nas ruas

15. Primeiras certificações 
de utilidade pública

POR HERALDO FIRMINO POR LUCIANO PONTES

POR DAIANE CARINA

Lucas Fonseca

Val Lima
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Desde o começo, quando o Wellington começou este 

trabalho no Brasil, ele sempre contava histórias lindas 

sobre a interação entre palhaços e crianças dentro 

dos hospitais. Dentro de mim eu sempre pensava: 

“Isso daria um filme.” Mas a organização ainda estava 

crescendo muito, encontrando seu rumo e pensando 

sua metodologia. O Doutores da Alegria estava em sua 

adolescência e o crescimento era tão dinâmico que não 

havia espaço para retratar a organização.

Depois de alguns anos, quando o Doutores da Alegria 

já tinha um Centro de Estudos, livros, pesquisas e teses 

sobre o trabalho, eu senti que era hora de fazer um 

documentário sobre a organização.

E, como sempre, Wellington teve a generosidade de 

confiar em mim. Ele disse: “Eu não vou interferir em 

nada, se nosso trabalho for consistente mesmo, isso 

vai imprimir no filme”. Dito e feito! Ele só foi ver o filme 

depois que eu já havia rodado semanas dentro dos 

hospitais, entrevistado todos os artistas, e passado 

meses na sala de edição. Agradeço essa confiança 

eternamente!

Com publicação anual, organizada por Morgana 

Masetti e Edson Lopes, os cadernos do Boca Larga 

abriram um espaço de reflexão sobre arte e saúde, 

contribuindo para diminuir a lacuna que o tema tinha. 

Com cada número dedicado a um tema específico, sob 

o olhar de vários autores e permeado de entrevistas, 

suas quatro edições discutiram a formação do palhaço, 

a máscara, a linguagem e sua transposição para o 

hospital. Mestres da palhaçaria, como o Carequinha, 

deram importantes depoimentos para a publicação. 

Por fim uma curiosidade: o Boca Larga realmente 

existiu; era um palhaço popular na década de 40.

“Eu queria mostrar 
a filosofia por trás 
do nariz vermelho, 
queria captar o 
olhar fresco do 
clown (...)”

Um roteirista/diretor tem infinitas possibilidades 

quando se depara com uma boa história. Dentro dos 

vários caminhos possíveis escolhi uma linguagem: 

o filme não poderia ser um mero institucional sobre 

a organização. Não me interessava mostrar os 

bastidores da ONG. Eu queria mostrar a filosofia por 

trás do nariz vermelho, queria captar o olhar fresco do 

clown e suas aplicações para o dia a dia das pessoas 

em geral. Queria que a sociedade entendesse que 

aqueles artistas eram pessoas normais dedicando seu 

tempo e sua criatividade para usar a sua arte a serviço 

de alguém. Pretendia colaborar para um entendimento 

mais profundo sobre o papel social da arte.

Acredito que as milhares de mensagens que recebi até 

hoje, de pessoas dizendo que começaram a se engajar 

socialmente inspiradas pelo filme, de professores que 

decidiram mudar seu jeito de ensinar, de jovens que 

repensaram suas escolhas de carreira, enfim, tantos 

relatos comoventes dizendo “este filme mudou minha 

vida”, comprovam que um filme pode causar impacto 

social positivo quando é feito com amor e sinceridade.

16. Lançamento do documentário 
Doutores da Alegria: o filme
POR MARA MOURÃO

POR SORAYA SAIDE

17. Boca Larga, pesquisa sobre o palhaço
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Vamos Brincar de Médico foi o primeiro 

espetáculo infantil do Doutores da Alegria. A história 

nasceu da curiosidade que as crianças tinham de 

saber onde os palhaços moravam e o que faziam 

fora do hospital.

“A história nasceu 
da curiosidade 
que as crianças 
tinham de saber 
onde os palhaços 
moravam e o que 
faziam fora do 
hospital.”

De tanto arranjarmos desculpas – o doutor ficou preso 

no chiclete, entalou na catraca, dormiu no cabide! 

–, surgiu o argumento da peça. Cinco palhaços, 

moradores de um guarda-roupa, que em busca de 

trabalho e comida acabaram entrando em um hospital, 

se tornando médicos.

No elenco, Márcio Douglas, Raul Figueiredo, Thais Fer-

rara, Val Carvalho e Val Pires, com roteiro de Soraya 

Saide e direção de Pedro Pires. Naquele ano, o espetácu-

lo ganhou o prêmio da Associação Paulista de Críticos de 

Arte (APCA) na categoria revelação de teatro infantil.

No início dos anos 2000, Doutores da Alegria já 

gozava de amplo reconhecimento da sociedade 

em nível nacional e muitas iniciativas semelhantes 

já estavam em curso em todo o país. Mas pouco se 

sabia sobre os bastidores de uma organização que 

optou desde o começo pelo trabalho com artistas 

profissionais.

O evento Que Palhaçada É Essa? tinha a intenção de 

prestar contas para a sociedade, que acolheu a causa 

e deu suporte financeiro a ela, e apresentar toda a 

dinâmica institucional por trás da dupla de palhaços 

interagindo com crianças e suas famílias em um 

quarto de hospital. 

Foi uma programação extensa e diversa, apresentada 

durante toda a semana, aproveitando o feriado de 7 

de setembro, na unidade do SESC  Vila Mariana em 

São Paulo. Mais de 11 mil pessoas participaram do 

evento!

Criamos uma exposição com a nossa história e 

contamos um pouco sobre a escolha de ser uma 

organização da sociedade civil, explicando a origem 

e a aplicação dos recursos financeiros.  A “Casa do 

Palhaço” era um espaço cênico que possibilitava uma 

viagem pelo universo do palhaço. E o público ainda 

podia assistir a espetáculos e participar de oficinas 

para profissionais de saúde. O que causou grande 

movimentação mesmo foi o Consultório Besteirológico, 

um consultório médico cenográfico, no estilo da 

palhaçaria, em que as pessoas recebiam atendimento 

de nossos besteirologistas. Foi o maior sucesso! Filas 

intermináveis!

18. Que Palhaçada é essa? – Uma 
prestação de contas públicas

19. Vamos Brincar de Médico? A trans-
posição do trabalho para o teatro

POR LUIS VIEIRA DA ROCHA POR SORAYA SAIDE

Luciana Serra Cecilia Laszkiewicz
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Em 2007, Doutores da Alegria me convidou para ser 

tutor do Programa Palhaços em Rede, confiando 

a mim a responsabilidade de compartilhar todo o 

conhecimento que havia adquirido em 11 anos de ex-

periência como besteirologista, atuando em diversos 

hospitais pelo país.

Criamos uma grande rede com indivíduos e grupos de 

todo o país interessados na atuação do palhaço em 

hospitais. Construímos um pensamento sobre for-

mação e educação na nossa escola de palhaço, uma 

metodologia de trabalho, uma pedagogia que ensina 

arte por meio do humor, do jogo e das relações que 

estabelecemos cotidianamente.

Palhaços de todos os lugares do país e de além 

vieram e ainda vêm experimentar nossas descober-

tas, podendo dialogar, para refletir e buscarmos um 

melhor entendimento do ofício do palhaço, sua função 

crítica, questionadora, inquieta, engraçada, trágica e 

humana. 

Aprendemos com as perguntas, com os vazios... Afinal 

de contas, o hospital é uma linda estação de encon-

tros, com chegadas e partidas! Tecemos fios invisíveis 

que conectam olhares e almas, saberes e poderes, 

ansiedade e calmaria. Precisamos viver o instante já, 

estar presentes e ser presentes para o outro.

A Escola nasceu para ajudar a cumprir uma missão 

que Wellington Nogueira, quando começou Doutores 

da Alegria, não imaginou que existiria: encontrar 

linguagens e metodologias para falar do palhaço para 

diversos públicos e diversas demandas. Ao longo dos 

anos descobrimos que o palhaço, mais que fim, é 

meio para alcançar outros fins.

 

O público que nos procura vem nos ensinando isso. A 

Escola é parte essencial para que Doutores da Alegria 

aprofunde sua tarefa institucional.

O Clown Doctor Summit, organizado por Doutores da 

Alegria, foi uma iniciativa muito relevante e um marco 

na história da comunidade mundial de palhaços que 

intervêm em contextos de saúde.

O evento colocou frente a frente, ou melhor, lado a lado, 

pessoas de diferentes organizações, países e conti-

nentes, proporcionando um espaço para a reflexão. 

Olhamos para o presente e definimos uma identidade 

20. Uma rede de 
palhaços no Brasil

22. Conexão com 
palhaços do 
mundo inteiro

21. Abertura da 
Escola dos Dou-
tores da AlegriaPOR RAUL FIGUEIREDO

POR SUSANA RIBEIRO

POR SORAYA SAIDE

coletiva, o contexto que partilhamos e os principais 

desafios que temos em comum. Levantamos várias 

questões e tentamos dar-lhes resposta, mas, principal-

mente, olhamos para o futuro e para possíveis formas 

de colaboração, com o objetivo de irmos mais longe 

juntos.  Urge voltarmos a olhar para o que construímos 

e dar continuidade ao que foi iniciado em São Paulo!

Luciana Serra Cristina Cardoso
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Nunca foi raro escutar nos corredores dos hospitais 

a pergunta: por que vocês só atendem as crianças? 

Fora as brincadeiras, inerentes às respostas de 

palhaços de que “era a única coisa que sabíamos 

fazer, que a Besteirologia era nossa especialidade” 

e outras bobagens, foi importante responder que 

pesquisávamos com profundidade o resultado do 

encontro do palhaço médico com a criança desde o 

início do programa, que nos dedicávamos muito a 

fazer o trabalho com foco, reflexão, muito estudo para 

desenvolver uma linguagem e que essa era a nossa 

missão. 

O Plateias Hospitalares surgiu para atender um 

desejo que não era só das pessoas que conviviam 

nos hospitais, era nosso também! Atravessamos 

as fronteiras das pediatrias e tivemos uma enorme 

oportunidade de olhar para o hospital sem limites 

para a atuação e, para a nossa surpresa, dividir esse 

espaço com artistas de outras linguagens, que tinham 

curiosidade e interesse em levar arte para o ambiente 

hospitalar. 

Em 2009, eu e Elisa Taemi tivemos a feliz missão de 

desenvolver o formato e dar início a uma nova fase da 

unidade Rio de Janeiro. Em parceria com a Secretaria 

Estadual de Saúde fizemos longas jornadas dentro de 

vans para mapear hospitais, com muitas reuniões com 

os diretores e profissionais de saúde e encontros com a 

classe artística local para construção do projeto-piloto.

Os espaços destinados às apresentações eram os 

mais inusitados, como salas de espera, refeitórios, 

estacionamentos, enfermarias e até apenas um 

cantinho ao lado do elevador. Nos dias de visita, tudo 

nesses pequenos lugares virava plateia e palco. Tudo 

bastante simples e tão encantador para quem ia nos 

assistir ali, ver o lugar ressignificado, acolhedor; muitos 

ali viam teatro pela primeira vez. Em alguns momentos 

nós é que virávamos plateia, tamanha era a beleza ao 

ver as reações dos pacientes.

Enquanto isso, eu realizava encontros de formação e 

treinamento com artistas e grupos cariocas de teatro, 

de bonecos, circo, música, poesia e contação de 

histórias para adaptarem seus espetáculos. A sede 

se tornou um lugar vivo e potente de criação. E as 

parcerias artísticas foram essenciais, com a dedicação 

dos artistas do Bando de Palhaços, que em um 

processo contínuo de treinamento criaram espetáculos 

e intervenções sob medida, nos ajudando a construir 

uma relação de confiança com todas as equipes em 

todos os hospitais.

O Plateias Hospitalares é um projeto de possibilidades 

no qual o encontro entre artistas e comunidades 

hospitalares promove cultura, saúde, bem-estar e 

qualidade de vida. Um encontro em que todos 

saem ganhando!

“(...) Atravessamos as fronteiras 
das pediatrias e tivemos uma enorme 
oportunidade de olhar para o 
hospital sem limites para a atuação 
e, para a nossa surpresa, dividir 
esse espaço com artistas de outras 
linguagens (...)”

23. Plateias Hospitalares: 
ampliação do escopo do trabalho
POR FERNANDO ESCRICH

Elisa Taemi
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Vinte anos depois de ingressar no elenco do Doutores 

da Alegria, sou parte da dupla de palhaços que 

inaugurou uma nova experiência na organização: a 

abertura de um programa-modelo, em funcionamento 

desde 2016, no Hospital do M’boi Mirim, em São Paulo.

O Hospital do M’boi Mirim se situa a uma distância 

aproximada de 20 quilômetros dos bairros de classe 

média onde eu meu parceiro de Besteirologia, 

Duico Vasconcelos, moramos. Isso equivale a 

aproximadamente 1h30 de deslocamento em trem, 

metrô e ônibus. Isso equivale, sobretudo, a uma 

mudança gradual da paisagem arquitetônica e 

humana ao longo do trajeto. Quanto mais próximo do 

hospital, menor o número de linhas de ônibus, menor 

o espaço livre dentro dos ônibus, menor a qualidade 

das vias, menor a quantidade de áreas verdes, menor 

a infraestrutura urbana e, muito visivelmente, menor o 

poder aquisitivo da população representada por uma 

mescla de etnias bem mais numerosa – e discriminada 

– do que a variedade clara e quase monocromática 

dos que vivem em boa parte dos bairros do centro 

expandido da cidade.

Trajetos como esse não são novidade para nós. 

Apenas nos lembram da hecatombe social na qual 

nosso país insiste em submergir. Lutando contra 

esse oceano de desigualdade, há vários anos as 

intervenções do Doutores da Alegria em hospitais 

periféricos deixaram de ser uma novidade em nossa 

associação. Pelo contrário, elas são um dos eixos 

centrais da nossa tarefa institucional. 

A novidade está em como essa parceria foi 

estabelecida. Para desenvolver um trabalho comum, 

que respeite as especificidades de suas profissões, 

palhaços e equipe de saúde têm se lançado 

humildemente ao aprendizado e acolhimento do outro. 

Não impõem uma voz única, mas antes têm aceitado a 

riqueza polifônica característica do encontro inusitado 

de ofícios. 

Isso, no entanto, não ocorre do dia para a noite e 

para nós, palhaços, exige a perpétua revisão do fazer 

artístico a fim de apurar a escuta e a cumplicidade 

com a comunidade que nos acolhe. Para alimentar tal 

cumplicidade, decidimos, entre outras práticas, reesta-

belecer e aprimorar a visita sistemática de “cara limpa”, 

momento em que visitamos à paisana as alas às quais 

voltaremos posteriormente como palhaços. É o momen-

to no qual reservamos um espaço de tempo diário para 

prosear com a equipe médica e de enfermagem. 

A visita de cara limpa aproxima profissionais, protege 

pacientes, enriquece nossa atuação artística e avizinha 

as instituições Hospital do M’boi Mirim e Doutores da 

Alegria, apesar dos 20 quilômetros que as separam. 

Essa, evidentemente, é apenas uma ação (em con-

stante reelaboração) na miríade de atividades desen-

volvidas ao longo desses últimos 25 anos.

Foram duas décadas e meia em que alçamos voos, 

abrimos picadas, revimos caminhos, voltamos atrás 

quando necessário. Como em todo organismo vivo, 

nem tudo foi sempre um mar de rosas.  Mas ainda 

somos capazes de rir e de chorar juntos durante essa 

infindável travessia. E isso vale a pena!

“Para 
desenvolver 
um trabalho 
comum, que 
respeite as 
especificidades 
de suas 
profissões, 
palhaços e 
equipe de saúde 
têm se lançado 
humildemente 
ao aprendizado 
e acolhimento 
do outro.”

24. Novos trajetos

POR NEREU AFONSO

Ricardo Teles
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Na década de 1990, quando Doutores da Alegria 

nasceu enquanto associação, tínhamos um cenário 

político e social muito diferente dos dias atuais. Foi 

um momento histórico, pós-Constituição federal de 

88, marcado pela luta política  principalmente da 

sociedade civil e de movimentos sociais na defesa 

e garantia dos Direitos Fundamentais para todos 

os brasileiros. Após  duas décadas e meia,  muito 

aconteceu não apenas com Doutores da Alegria, mas 

com todo o terceiro setor.

 

É comum revisitar e questionar o propósito da 

organização, de tempos em tempos, para verificar 

sua pertinência e coerência com os desafios atuais 

da sociedade. Foi assim que, em 2013, iniciamos uma 

jornada interna para aprofundar nosso papel social. 

Neste mesmo período, organizações do terceiro setor 

se mobilizaram na busca por mais transparência e 

segurança jurídica. Em janeiro de 2016 entrou em 

vigor a lei 13.019/2014, conhecida como Novo Marco 

Regulatório do Terceiro Setor. O novo Marco não se 

refere apenas à aplicação da lei, mas abrange uma 

“(...) intervir 
na sociedade 
propondo 
a arte como 
‘mínimo social’ 
para crianças, 
adolescentes 
e outros públicos 
em situação 
de vulnerabilidade 
(...)”

agenda política ampla, que tem como propósito 

aperfeiçoar o ambiente jurídico e institucional 

relacionado às organizações da sociedade civil.

Inspirados por este movimento e levando em 

consideração dois anos de trabalho reflexivo, chegamos 

ao texto da nova tarefa institucional do Doutores da 

Alegria: intervir na sociedade propondo a arte como 

“mínimo social” para crianças, adolescentes e outros 

públicos em situação de vulnerabilidade e risco social, 

privilegiando hospitais públicos e ambientes adversos, 

tendo a linguagem do palhaço como referência. 

E, a partir desta intervenção, ampliar canais de 

diálogos reflexivos com a sociedade, compartilhando 

o conhecimento produzido através de formação, 

pesquisa, publicações e manifestações artísticas, 

contribuindo para a promoção da cultura e da saúde e 

inspirando políticas públicas universais e democráticas 

para o desenvolvimento social sustentável.

Esta nova tarefa amplia a dimensão institucional 

e política da associação, explicitando o propósito 

de atuar com pessoas em situação de risco e 

vulnerabilidade social, o mesmo público-alvo da 

Política Nacional de Assistência Social. E ainda traz 

duas inovações: a atuação em políticas públicas 

e a perspectiva da  arte como “mínimo social”, ou 

seja, como uma das necessidades básicas para o 

desenvolvimento digno do ser humano, assim como 

alimentação, saúde, moradia e educação. 

O nosso estatuto social foi atualizado à luz da nova 

tarefa institucional e do Novo Marco Regulatório, 

refletindo toda a complexidade e a diversidade da 

atuação do Doutores da Alegria, com a composição 

de uma nova governança, a participação efetiva 

de associados e a inclusão de diversos artigos de 

compliance e transparência institucional.

Ainda temos uma longa travessia para percorrer, 

entretanto todo esse processo foi muito significativo 

e de grande aprendizado. Pensamos no legado 

que queremos deixar para a sociedade, visando a 

coerência e a permanência da associação.

25. Tarefa institucional: um desafio 
para os próximos 25 anos
POR DAIANE CARINA



Ricardo Teles



ESPETáculos
e publicações
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A existência nova, viva e pujante nos hospitais inspirou 

a criação de um repertório artístico. A união entre saúde 

e arte foi tema de diversos espetáculos, concebidos e 

produzidos pela equipe do Doutores da Alegria.

A linguagem do palhaço serviu de base para as 

• Bloco do Miolo Mole 

• Congresso de Besteirologia 

• Dramalhaço 

• Menor Festival Mineiro de Palhaços do Mundo 

• Inventário 

• Midnight Clowns 

• O Homem que Fala 

• Boas Misturas – 

A Ética da Alegria no Contexto Hospitalar 

• Coleção Boca Larga  

• Doutores da Alegria – o Lado Invisível da Vida 

ESPETÁCULOS

PUBLICAÇÕES

ESpetáculos e publicações

criações, que traduziram este trabalho para os palcos 

envolvendo situações cotidianas, humor, improviso e 

música, mas também reflexões e provocações para o 

público. Diversos espetáculos foram premiados, assim 

como os artistas envolvidos.

• Palhaços em Conserto 

• Poemas Esparadrápicos 

• Roda Besteirológica 

• Roda Besteirológica – Um dia de trabalho  

• Senhor Dodói 

• Vamos Brincar de Médico

• O Livro dos Segundos Socorros 

• Poemas Esparadrápicos 

• Soluções de Palhaços

Juan Esteves
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O impacto do trabalho realizado com a população em 

situação de vulnerabilidade social nesses 25 anos pode 

ser medido em números e em gráficos, mas também 

em histórias de atravessam o período de internação. 

Vamos aos números!

RESULTADOS

PALHAÇOS 
EM HOSPITAIS

ESPAÇO CULTURAL 
(SP, BH, RECIFE)

CRIAÇÕES 
ARTÍSTICAS

PALHAÇOS 
EM REDE

BLOCO DO 
MIOLO MOLE

FORMAÇÃO 
DE PALHAÇO 
PARA JOVENS

INTERVENÇÕES 
EM EMPRESAS

ESCOLA DOS 
DOUTORES DA ALEGRIA

PLATEIAS 
HOSPITALARES

1.455.783
intervenções

5.974
participantes

84.636
ESPECTADORES

980
GRUPOS

15.773
participantes

1.373
ALUNOS

78.697 
pessoas 

impactadas  
385 

apresentações

161
ARTISTAS FORMADOS

178.517
funcionários impactados

Kiko Ferriti
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Quanta gente trabalhou na causa nestes 25 anos! 

O nosso mais sincero agradecimento a cada um deles.

Juan Esteves
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• Francisca Norma-Lyds 

• José Antonio Zandeschi Oliveira

• Kátia Nogueira Santos

• Morgana Masetti

• Regina Helena Nogueira Santos

• Roberto Vomero Mônaco

• Wellington Nogueira Santos Jr.

ASSOCIADOS
FUNDADORES

colaboradores

Diretoria Estatutária 
e Conselho Fiscal

ARTISTAS

• Alan Silva

• Amanda Schmitz

• Ana Cristina Santos

• Ana Maria Destito

• Anelise Mayumi

• Ayron Nascimento

• Barbara Saad 

• Bruno Tavares 

• Camile Passaia

• Carlos Sadao Eto

• Celia Santos

• Claudia Gomes

• Clebson dos Santos 

• Cristiane Aureliano

• Cristina Cardoso

• Daiane Carina 

• Daniel Rodrigues

• Daniel da Natividade

• Daniela Oliveira

• Aide Mitie Kudo

• André Duarte Soares Simões

• Carlos Valentim

• Carmem Lúcia Arruda Rittner

• Cláudia Deheinzelin

• Eduardo Valarelli

• Francisca Norma-Lyds 

• Iêda Silveira de Alcântara

• Izabela Mioto

• Luiz Eduardo Halembeck

• Nicolas Martin Schaeffter

Belo Horizonte

• Cícero Silva/Dr. Titetê

• Eliseu Custódio/Dr. Custódio

• Gyuliana Duarte/Dra. Xuleta

• Janaína Morse/Dra. Brisa

• Tiago Mafra/Dr. Sabonete

Recife

• Arilson Lopes/Dr. Ado

• Cira Ramos/Dra. Mignon

• Eduardo Filho/Dr. Dud Grud

• Eduardo Rios/Dr. Sibito

• Enne Marx/Dra. Mary En

• Fábio Caio/Dr. Eu Zébio

• Greyce Braga/Dra. Monalisa

• Jackson Santana/Dr. Bicudo

• Juliana Almeida/Dra. Baju

• Luciana Pontual /Dra. Svenza

• Luciano Pontes /Dr. Lui

• Marcelino Dias/Dr. Micolino

• Marcelo Oliveira/Dr. Marmelo

• Debora Xavier

• Denisson da Silva

• Eder Guerreiro

• Edgard Tenorio 

• Edilene Silva

• Edson Lopes  Junior

• Elen Couto 

• Eliana Junqueira

• Elisa Taemi 

• Elza Maria de Jesus

• Emilio Terron

• Fatima Gaglianome

• Fernanda Tessitore

• Fernando Meirelles

• Gabriela Caseff 

• Geane Soares 

• Gilberto Teotônio 

• Ingrid Gehre

• Joao Amilcar Anhesini

• João Mitia Barbosa

• Jose Manuel da Silva

• Juliana Cristina Santos

• Juliana Schlima

• Kristal Metello

• Leslye Revely

• Leticia Palha

• Luciane Saez

• Luis Vieira da Rocha

• Maeda Camarcio Barbosa

• Marcella Castilho

• Maria Aparecida Sobrinho

• Maria Inês Martinazzi

• Maria José da Silva

• Maria Rita Oliveira

• Mariana Muniz Nazima

• Marina Duarte 

• Marina Wajnsztejn

• Melina Marchetti

• Michele Cesca

• Milena Barros Leite

• Milena Lago

• Milena Marques

• Nice Vasconcelos 

• Norma Lyds

• Odete Peixoto

• Paulo de Campos

• Paulo Mazzarello 

• Priscilla Beloto 

• Raquel Angela da Silva

• Regiane Teixeira

• Reginaldo Oliveira

• Renan Leme

• Renata Sanseverino

• Renata Mantovani

• Renata Truzzi de Souza

• Renato Andrade

• Renato de Abreu 

• Rita Wirtti

• Rodrigo Alvarez

• Rogério Restivo

• Rose Mary de Andrade

• Rui Santos

• Sabryna Mato Grosso

• Sâmia Diniz 

• Selma Soares

• Sheyla Maria Silva

• Silvana Cristina Barbosa

• Silvia Contar 

• Simone Ribeiro

• Tatiana Natsu Serizawa 

• Thais Póvoa

• Thays Dias 

• Tiago Quites

• Valeria Americo da Silva

• Vivian Salomão

• Wallace Martins 

• Walter Meyer Karl

• Zernesto Pessoa

• Márcio Carneiro/

Dr. Marciano

• Nicole Pastana/

Dr. Nicolina Pestana

• Rita Carelli/Dra. Clara Clarabella

• Suenne Sotero/Dra. Suca

• Tâmara Floriano/Dra. Tan Tan

Rio de Janeiro

• Ademir de Souza/Dr. Troty

• César Tavares/Dr. Invólocro

• Cristiane Brasil/Dra. Batuca

• Dani Barros/Dra. Leonoura

• Diogo Cardoso/Dr. Simplício

• Flávia Reis/Dra. Nena

• Florência Santangelo/

Dra. Cucaracha

• Guilherme Miranda/

Dr. Adamastor

• Júlia Schaeffer/Dr. Shei Lá

• Kadu Garcia/Dr. Provisório

• Sávio Moll/Dr. Clóvis Socó

• Eber Inácio Ferreira/

Dr. Inácio Isvarovsqui

São Paulo

• Alexandra Golik/Dra. Florinda

• Alexandre Roith/Dr. Bolinha

• Anderson Machado/Dr. Cavaco

• Anderson Spada/Dr. De Dérson

• Angelo Brandini/Dr. Zorinho

• Beatriz Sayad/

Dra. Valentina Mosquito

• Camila Bollafi/Dra. Raimunda

• Carla Candiotto/

Dra. Carmela Caran

• Cesar Gouvea/Dr. Cizar Parker

• Christiane Galvan/

Dra. Crica Canaleta

• Claudia Zucheratto/Dra. Zuzu

• Claudio Carneiro/Dr. Boing

• Conrado Federici/Dr. Lord

• Dagoberto Feliz/Dr. D. Pendy

• David Tayu/Dr. DaDuvida

• Du Circo/Dr. Pinheiro

• Duico Vasconcelos/Dr. Pistolinha

• Ésio Magalhães/Dr. Zabobrin

• Eugênio La Sálvia/

Dr. Manjericão

• Fernando Bolognesi/

Dr. Comendador Nelson

• Fernando Escrich/Dr. Escrich

• Fernando Paz/Dr. Montanha

• Gabriella Argento/Dra. Du Porto

• Henrique Rímoli/Dr. Dus’Cuais

• Heraldo Firmino/Dr. Severino

• Juliana Balsalobre/Dra. Bifi

• Juliana Gontijo/

Dra. Dona Juca Pinduca

• Kleber Montanheiro/

Dr. Krebs Crocs

• Layla Ruiz/Dra. Pororoca

• Lu Lopes/Dra. Rubra

• Luciana Viacava/Dra. Lola Brígida

• Maks Annaev/Dr. Tipoka

• Marcel Mallio/Dr. Byte

• Marcelo Marcon/Dr. Mingal

• Márcio Ballas/Dr. João Grandão

• Márcio Douglas/Dr. Mané Pereira

• Marcos Camelo/Dr. Totó

• Marina Quinan/Dra. Quinan

• Monique Franco/Dra. Nina Rosa

• Nereu Afonso/Dr. Zequim Bonito

• Nilson Domingues/

Dr. Chicô Batavô

• Paola Musatti/Dra. Manela

• Pedro Pires/Dr. Dog

• Raul Figueiredo/

Dr. Zapata Lambada

• Ricardo Napoleão/Dr. Youyayou

• Roberta Calza/Dra. Sakura

• Roger Avanzi/Dr. Picolino

• Ronaldo Aguiar/Dr. Charlito

• Sandro Fontes/Dr. Sandoval

• Sheyla Areas/Dra. Shirley

• Soraya Saide/Dra. Sirena

• Sueli Andrade/Dra. Greta Garboreta

• Tereza Gontijo/Dra. Guadalupe

• Thais Ferrara/Dra. Ferrara

• Val de Carvalho/Dra. Xaveco Fritza

• Val Pires/Dr. Valdisney

• Vera Abbud/Dra. Emily

• Wellington Nogueira/Dr. Zinho

• Morgana Masetti

• Osvaldo Alvarenga Júnior

• Paulo Roberto Pereira

• Regina Helena Nogueira Santos

• Roberto Vomero Mônaco

• Vinícius Casella Abramides

• Vinicius Oliveira Albuquerque
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Núcleo 
Fundador 
da Escola

Profissionais que 

contribuíram para 

a construção da 

nossa Escola

• Daiane Carina 

• Heraldo Firmino 

• Lourdes Athié 

• Morgana Masetti 

• Raul Figueiredo 

• Roberta Calza 

• Soraya Saide 

• Thais Ferrara 

• Wellington Nogueira 

Convidados

• Carlos Barmak

• José Sérgio Fonseca 

de Carvalho

• Lino de Macedo

• Luiz Carlos de Menezes

• Madalena Freire

• Monique Dehenzelin

• Vilma Campos

Formadores

• Alicio Amaral

• Anderson Machado

• Anderson Spada

• Arilson Lopes

• Atilio Beline Vaz

• Beatriz Sayad

• Bete Dorgam

• Cafi Otta

• Celio Colella

• Cida Almeida

• Conrado Federici

• Dagoberto Feliz 

• Danilo Cavalcante

• Denise Guilherme

• Du Circo

• Duico Vasconcelos

• Elder Vasconcellos

• Emilio Terron

• Enne Marx

• Erminia Silva

• Fábio Caio

• Fernando Escrich

• Fernando Martins

• Flaira Ferro

• Ivanildo Piccoli

• Juliana Pardo

• Leslye Revely

• Luciana Viacava

• Luciano Pontes

• Marcelo Colavitto

• Marcelo Marcon

• Márcio Douglas

• Maria Acselrad

• Mario Bolognesi

• Max Annaev

• Monica Montenegro

• Morgana Masetti

• Nereu Afonso da Silva

• Nice Santiago

• Nilson Domingues

• Raul Figueiredo

• Ricardo Malerby

• Ricardo Napoleão

• Roberta Calza

• Ronaldo Aguiar

• Rosane Almeida

• Sabryna Mato Grosso

• Sandro Fontes

• Sarah Monteath

• Sheila Arêas

• Solange Dias

• Soraya Saide

• Sueli Andrade

• Tereza Gontijo

• Thais Ferrara

• Thomas Moore

• Thomaz Holesgrove

• Valdimir Araújo

• Walter Garcia

Mestres 

• Andre Riot- Sarcey

• Bete Dorgam

• Beth Lopes

• Denise Nomura

• Franco Alves Monteiro 

– palhaço Xuxu

• Grupo Le Rire Medicin

• Hélène Gustin

• Jeannick Duppont

• João Carlos Queirolo 

– palhaço Pururuca

• Leris Colombaione

• Michael Christensen

• Norman Taylor

• Picolino

• Soraya Jorge

Palestrantes

• Celso Frateschi

• Emilio Terron

• Ermínia Silva

• Liane Freire

• Luis Fuganti

• Luiz Roberto Barradas Barata

• Mario Bolgnesi

• Picolino

• Picolly

• Ricardo Matheus Benedito

• Roberto Pompeia

• Virgilio Afonso da Silva

João Caldas Filho


